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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO SOBRE O RELATÓRIO DE ADMINISTRAÇÃO E DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013
O Conselho de Administração da Companhia de Alumina do 
Pará - CAP, tendo examinado, o Relatório da Administração, 
o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras 
da Sociedade, relativos ao exercício social encerrado em 

31 de dezembro de 2013, aprovou, por unanimidade, a 
referida proposição. Face ao exposto, é de parecer que os 
citados documentos merecem a aprovação da Assembleia 
Geral de Acionistas.

Barcarena, 05 de abril de 2014.
Johnny Undeli

Presidente
Hans-Joachim Kock

Conselheiro
Luiz Gustavo Correa

Conselheiro
Willem Lodevikus Pretorius

Conselheiro

Ao Conselho de Administração e aos Acionistas da Companhia 
de Alumina do Pará - Barcarena - Pará. Examinamos as 
demonstrações financeiras da Companhia de Alumina do Pará 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2013 e as respectivas demonstrações 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
naquela data, assim como o resumo das principais práticas 
contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade 
da Administração sobre as demonstrações financeiras: 
A Administração da Companhia é responsável pela elaboração 
e adequada apresentação dessas demonstrações financeiras 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos 
auditores independentes: Nossa responsabilidade é 
a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações 
financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de 
exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja 
planejada e executada com o objetivo de obter segurança 
razoável de que as demonstrações financeiras estão livres 

de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução 
de procedimentos selecionados para obtenção de evidência 
a respeito dos valores e divulgações apresentados nas 
demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados 
dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos 
riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa 
avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos 
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras da Companhia para planejar 
os procedimentos de auditoria que são apropriados nas 
circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião 
sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. 
Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das 
práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação 
da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em 
conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida 
é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Opinião: Em nossa opinião, as demonstrações financeiras 
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Companhia de Alumina do Pará em 31 de dezembro de 2013, 
o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa 
para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas 

contábeis adotadas no Brasil. Ênfase: As demonstrações 
financeiras acima referidas foram preparadas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis a uma 
empresa em continuidade normal dos negócios. A Empresa 
está em fase pré-operacional e em 31 de dezembro de 2013 
apresenta prejuízos acumulados no valor de R$ 22.079 
mil. A Companhia depende do suporte financeiro dos seus 
acionistas e/ou de terceiros, até o momento em que suas 
operações venham a ser lucrativas. A falta desse suporte 
financeiro geraria sérias dúvidas sobre a capacidade de a 
Companhia dar continuidade às suas atividades operacionais. 
As demonstrações financeiras não incluem nenhum ajuste 
relativo à recuperação e classificação dos ativos e passivos, 
que poderia ser necessário em função da resolução desta 
incerteza. Os planos da Administração em relação aos 
investimentos e operações da Empresa estão descritos na 
Nota 1. Nossa conclusão não esta ressalvada em função 
desse assunto.

Rio de Janeiro, 27 de março de 2014
Auditores
Independentes

Marcelo Luiz Ferreira
Contador
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referem-se substancialmente aos créditos de PIS e COFINS 
oriundos de aquisições de itens do ativo imobilizado.
9. Imobilizado 2013 2012
Terrenos 4.935 4.935
Construções em andamento 256.508 235.499
 261.443 240.434
O ativo imobilizado da Companhia está integralmente 
localizado no Brasil e será utilizado em operações relacionadas 
à produção de alumina. A administração da Companhia 
entende que tal ativo é plenamente recuperável, baseado no 
fluxo de caixa das oper ções futuras.
10. Contingências: Na data das demonstrações financeiras, 
a Companhia não provisionou passivos e correspondentes 
depósitos judiciais relacionados a contingências, dado que a 
avaliação de perda não é provável em 31 de dezembro de 2013.
Natureza das provisões
A Companhia é parte envolvida em processos trabalhistas e 
está discutindo essas questões tanto na esfera administrativa 
como na judicial, as quais, quando aplicáveis, são amparadas 
por depósitos judiciais. As provisões para as eventuais perdas 
decorrentes desses processos são estimadas e atualizadas 
pela administração, amparada pela opinião de seus consulto-
res legais externos.
A natureza das obrigações pode ser sumarizada como segue:
Trabalhistas e previdenciárias - consistem, principalmente, 
em reclamações de empregados de empresas contratadas, 
vinculadas a disputas sobre o montante de compensação 
pago sobre demissões.
A Companhia tem ações de natureza trabalhista, envolvendo 
riscos de perda classificados pela administração como pos-
síveis, com base na avaliação de seus consultores jurídicos, 
para as quais não há provisão constituída, conforme compo-
sição e estimativa a seguir:

2013 2012
Trabalhistas 2.262 2.262
MP 627
A Administração efetuou uma avaliação inicial das disposi-
ções contidas na Medida Provisória 627 de 11 de novembro 
de 2013 (MP 627) e Instrução Normativa 1397 de 16 de se-
tembro de 2013, alterada pela IN 1422 de 19 de dezembro 
de 2013 (IN 1397).

Embora a MP 627 entre em vigor a partir de 1º de janeiro de 
2015, há a possibilidade de opção, de forma irretratável, pela 
sua aplicação a partir de 1º de janeiro de 2014. A administra-
ção efetuará a opção pela adoção antecipada.
De acordo com as análises da Administração e seus consul-
tores, mesmo no caso da opção pela adoção antecipada não 
há risco relacionado à tributação sobre dividendos pagos após 
a data da publicação da MP 627 que excederam o lucro fis-
cal apurado entre 1º de janeiro de 2008 e 31 de dezembro 
de 2013.
11. Patrimônio líquido - a. Capital social: O capital social 
subscrito é composto por 2.143.204.237 ações ordinárias, 
sem valor nominal. Em 30 de abril de 2013 houve aporte 
dos acionistas no valor de R$ 10.700 conforme a Assembleia 
Geral Extraordinária (AGE) do dia 20 de julho de 2012 que 
prevê aporte de capital até 2017. Segundo o cronograma de 
aportes, entre 30 de Abril de 2013 e 17 de janeiro de 2017, a 
Calypso Alumina S.A. aportará o montante de R$ 1.124.925, 
a Hyrdro Aluminium Pará B.V. aportará o montante de 
R$ 368.827 e a Dubai Aluminium Company Limited aportará 
o montante de R$ 350.386. Abaixo segue nova composição 
acionária após o aporte ocorrido em 30 de abril de 2013:
Posição acionária em 31 de dezembro de 2012 288.365
Calypso Alumina S.A. (subsidiária da Hydro) 6.527 
Hydro Aluminium Pará B.V. 2.140
Dubai Aluminium Company Limited 2.033

10.700
Posição acionária em 31 de dezembro de 2013 299.065

Sócios Nº ações %
Calypso Alumina S.A. (subsidiária da 
 Hydro) 182.429.563 61
Hydro Aluminium Pará B.V. 59.812.971 20
Dubai Aluminium Company Limited 56.822.323 19
 299.064.857 100
Em 31 de dezembro de 2013, foi firmado um aditivo ao acordo 
de acionistas que aprovou a entrada da nova acionista Dubal 
Holding LLC, mediante a transferência de toda a participação 
acionária da acionista Dubai Aluminium Company Limited, 
representando 19% do capital social da Companhia, para a 
nova acionista Dubal Holding LLC. Todos os trâmites legais 
com o objetivo de formalizar esta transferência de ações 

serão devidamente providenciados no exercício de 2014. 
b. Reservas de capital: A reserva de capital é constituída 
pelo ágio na emissão de ações, ocasionada pelos aportes de 
capital ocorridos, superiores ao valor nominal de subscrição. 
No ano de 2013, foi constituído o montante de R$ 2.971 
(R$ 5.604 em 2012). O montante total reconhecido em 2013 
é de R$ 25.429 (R$ 22.459 em 2012).
12. Gerais e administrativas 31 de de-

zembro 
de 2013

31 de de-
zembro 

de 2012
Mão de obra de terceiros 1.940 1.746
Aluguéis 1.120 1.171
Segurança patrimonial 984 882
Serviços de limpeza e conservação 431 423
Telefonia 203 200
Partes relacionadas 975 1.804
Multas - 9.141
Impostos e taxas estaduais 
 e municipais 967 -
Outros 469 980
 7.089 16.347
13. Resultado financeiro 31 de de-

zembro 
de 2013

31 de de-
zembro 
de 2012

Receitas financeiras   
Aplicações financeiras 1.741 3.026
Correção monetária sobre 
 IRRF s/ aplic. financeiras 276  209

 2.017 3.235
Despesas financeiras  
IOF (29) (106)
Outras (6)  (3)

 (35) (109)
Resultado financeiro 1.982 3.126
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faCePa fÁbriCa De PaPeL Da aMaZôNia S/a
NúMerO De PubLiCaÇÃO: 674625

CNPJ Nº 04.909.479/0001-34. aSSeMbLeia GeraL 
OrDiNÁria e eXtraOrDiNÁria – eDitaL De CONVOCaÇÃO 
– Convocamos os Senhores acionistas desta sociedade, a 
se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária 
conjunta, às 09h (nove horas) em primeira e única chamada, no 
dia 30 de abril de 2014, na sede social, sito na Passagem 3 de 
Outubro, nº 536, bairro Sacramenta, cidade de belém, Estado do 
Pará, para deliberarem sobre a seguinte pauta: aSSeMbLeia 
GeraL OrDiNÁria: 1) Apreciação e discussão do Relatório da 
Diretoria e das Demonstrações Financeiras, do exercício social 
encerrado em 31/12/2013; 2) Deliberação sobre a destinação 
do lucro apurado no Balanço do exercício social encerrado em 
31/12/2013; 3) Eleição do Conselho de Administração para o 
triênio 2014/2017; 4) Fixação dos honorários da Diretoria e do 
Conselho de Administração para 2014. aSSeMbLeia GeraL 
eXtraOrDiNÁria: 1) Apreciação da Proposta da Diretoria e do 
Conselho de Administração, relativo ao cancelamento dos atuais 

certificados de ações em circulação, com a emissão de novos 
certificados, pela quantidade total de ações de propriedade 
individual de cada acionista; 2) Aumento do Capital Social 
Subscrito/integralizado, mediante a integralização da Reserva 
de Capital oriunda de Incentivos Fiscais; 3) Consolidação do 
Estatuto Social; 4) Outros assuntos de interesse da Sociedade. 
belém/Pa, 22 de abril de 2014. antonio Georges farah – 
Presidente do Conselho de administração.

quaDra eNGeNHaria LtDa
NúMerO De PubLiCaÇÃO: 675340

CNPJ n° 04.558.805/0001-06, Torna público que recebeu da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente – SEMMA –PA, através do 
Processo n° 2443/2012 a Renovação da licença de  instalação 
l.i de n° 049/2014 do Centro de Convenções Marabá, localizado 
na Rodovia bR-222, Folha 30 Quadra e lote Especial- Nova 
Marabá- Marabá-Pará.

CeNteNOr eMPreeNDiMeNtOS S.a.
NúMerO De PubLiCaÇÃO: 675375

CNPJ Nº 04.200.572/0001-75 – Nire 15.3.00013372
Assembléia Geral Ordinária – Edital de Convocação Ficam 
convocados os Srs. Acionistas a se reunirem em AGO no
dia 29/4/2014 às 13 horas, na sede social no Distrito industrial 
de Ananindeua, Pará, Lotes 4 e 5, Setor I, Quadra 3, a fim
de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1) Prestação de 
Contas dos Administradores, exame, discussão e votação
das demonstrações financeiras relativas ao exercício findo 
em 31/12/2013; 2) Eleição dos membros do Conselho de 
Administração.
Ananindeua, 10/04/2014. Ass. Conselho de Administração. * 
Devido aos feriados da semana santa foram programada para 
serem publicada nos dias 23/04/14 e 24/04/14.


